
_ ..... 
. ' ~ § EIYÍIIRAPÁ / .. 

(O) EMBRAP~ . 
~ntro Nac~~aí de PesqUl.sa de 
,.., roz e Fe1Jao . 

d. SYN-12 , Caixa Postal 179 
74000 GOIÂNIA, GO 

ao Ministério da Agricultura 

N9 42 agosto 1983 

PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 
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E DEBSIDADES DE PLANTIO 
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Earl Eugene Watt 2 

Joã.. hv2tag1.7. Pereiro de Ar..úJ~1 

Simulando as situações da precipitação pluviométrica que podem ';ae<l!. 

" frequentemente nas regiões produtoras do Nordeste, estudou-se o efeito da 

.rlgação em diferentes estádios de desenvolvimento e densidades de plantio do 

aupi, linhagem CNCx 27-2E, durante a época do "Terceiro Plantio" (jUllllo-sete~ 

bro) de 1981 

Verificou-se que a suspensao da irrigação a pawtir do início do en 

caimento dos grãos reduziu 10% na produtividade , em comparaçao eom a produtivi 

dade com irrigação eonstante durante todo o eiclo da eu1tura. Quando a suspe~ 

são da irrigação ocorreu a partir do início da floração . a produtividade foi re 

duzida de 56% , indicando a maior sensibilidade d:1s 1)lantas a suspensao da irrig~ 
-çao nesta fase de desenvolvimento (Tabela 1). 

As diferentes densidades de plantio afetaram significativamen.te a 

produtividade quando as plantas receberam irrig~ção semanal, ao longo do seu de 

senvolvimento. O numero de vagens/m2 , foi o componente de rendimento 1!sspons,!: 

vel pelas 1iferenças observadas (Figura 1). Estas diferenças podem ser explic~ 

das , pelo hábito de crescimento indeterminado e ~elo port~ semi-ramador ou a ra 

mador da cultivar estudada. Este tipo d~ planta, geralmente , produz, em boas 

condições de umidade, ex~essivo volume de massa verde em detrimento dos grãos. 

O efeito das densidades de plantio foi minimizado (Tabela 1) quando 

a suspensão da irrigação foi efetuada a partir do início do enchimento dos 

ou do início da floração. 

-graos 

IEng9s Agr9s, M.Sc., Pesquisadoros do Centro Nac~a~ de Pesquisa de A~z e Fei i 
jã.. (CNPAF). 

2Eng9 Agr9, Ph.D., Pesquisador do C#m.vênio, .CNPAF/IITA/IICA. 
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Os melho res níve is de pr oà.utivi d:1d2, "f) 'lra o ti,?o de p l .;-mta es tudadfl .. 

Íor~ .. !"1 obt i dos c o~ élS dênsi d:v:c s de ~l.:ln t i (l ent re 40 a RC> mil plant as lJ or he ct '1 

r e. 

TABELA 1 . Produtivid~doC do. linha~errl C"t\1Cx 2 7-2E e n três r e ,~imes hídricos e qU2 

tra densid 1.d.es de -;?1 :1ntio. 

SUPRIt1ENTO D" ÃGUA DENSIDAJES DE PL&~TIO (N9 P1antas/ha) 

(Irrigaçno) 12 JOOO 160000 

L Durant e t odo o ciclo'" 81,0 909 824 467 760 "-

2 . l~t2 () início do enchi~ên 
t o dos r,r 1.0 S . - 857 576 667 620 68 3 ao 

3. At;;; o início U3 f l oraç1.o 343 422 322 257 336 o 

ME:DIAS 633 636 604 443 593 

,', 
Si gni ficativo no nível de 5% de pr ()babilid~de . 

Méd i ~s segui das pe l a nes r.-t.:l l e tr:l '1;0 f Jr'.lr.1 si ~nificativas ao nível de 1% pe.L' 
teste de Tukey. 

CHG/cas . 
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FIGURA 1. Produtividade (a) e número de vagens/m2 (b) em 

função das densidades de plantio com suprime~ 

to de água durante todo o ciclo da cultura. 
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